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O psilídco-dc-concha. Gl)'<'aspis brimblecnmbei (Hcmiplera: Psyllidae), é mais ur­
séria praga d~ llo restas de cucaliplo no país desde 2003. sendo de importância econõn 
ca em outros pai>es. O ohjelivo deslc trabalho foi determinar. em áreas de planl• 
comerei<~ i S. a prcscn~a de agemes de biocontrolc Jesta praga. pelo moniloramc~IO 
seu parasitóidc cxólico Psyllaeplwgus bliteu.< e possíveis predadores (coecan~hdc• 
c ri sopíucos c sirfideos). já encontrados nos Eslados de São Paulo e Minas Gera1s. E 
moniloram~nlo foi lei lo em 1alhücs de clones de eucalipw r Eucalyptus grandis X 
umphyiiCII. com o uso de armadilhas adesivas de coloraçjo <~marcia ( 13.5cm de com r 
menlo x IO.<>cm de largura I i nstalada.~ nos retlorc~tamcntos das reg iões de Campll 
(Mogi -Guaçu. Espirihl Santo do Pinhal. Casa Bwnca. Aguafl. Rio Claro (Concl 
Brotas ). Ribeirão Pre lo (São Simão. Lui7. Anlônio. Ribeirão PrelO). do Estado de ~ 
Paulo. c na rcgiiio de sul de Mina~ G~r•i~ (Poço~ de Caldas). r\ macro-amostragem 
na dcnstdauc uc um carliio a cada 500 h<~ de tlorc ta uc cucaliplo, sendo os cart· 
instalados a allura de 1.60 a 1.80 m do '!>lo; c os mesmos trocados a cada 15 diaS. 
período Jc lcvcrcirn de 2004 ~ j ane1rn de 2005. No Lalloratóno. as armadilhas for 
analisadas sob micn»có pio c>terrosc<ipico. quanto J O número de adulios d~ 
brimblecomhc•i. P hlitt•u.< c predadores capturados. Foi o!l,cn ado que o pico populac~< > 
da praga c de seu parasitôidc ocorreu no; mcsô de ' ctcmhro c oulUbro de 2004. ~c • 
verificada correl ação po~iliva ( r = 0.94 ) c nlrc as populações dessas espécies. Nao 
con~tataua correlação cnlrc a população uo G. brimblecmnbet c de ·cus predadores_ 
0. 16) . Eslc monitoramc:nto da pra~a c de !>CUS inimico> natura iS nas :íreas de renorc 
mcnln scrvirjo para indicar "' n~cc>sidadcs de cc;ntro lc hiol<ígico desla nova pr. 
floresta l nu pai>. 
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